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Para ju tifica2' O díapexia  de o wo-
e do, LÀO VO LI U' ULI ba 10 nÀt 1) provo (10  O 
f( 1tL cilavo (jue lhe o utribuida 

$ tou autnu eia que  anooi 1,0 pea 

Coutinhu intoi'p e i'ocuroo uxtru rdiniiri o da doo ii o do Cima olho 

OCtof101 do '2rubu lhe da la  e;i u, do 6 do outubro do l9! , 

que, cuxflriuuid'i a iontenço Uo 5a. Jurit  de Coriciltat o o Jul 

(0t O(1to do i)iotrite Podoi,al, julgou itipr cod<mto o rt)cliirnnçjo 

UpZ'ÜLl( fltUdB contra o Co punIiia do Carria, Lu  & Pôrça do  Rio 

do Janeiro Linituda: 

prili iruu'ioniti,, que o rocurzÀu inter-

posto enoofltnu alupuro xu arti o b96, da Goriaoliclução duo Loto 

do  ibalho ; 

CO D1bikiIi)O, do-iori t5.o, que o aprecio qgo doatu 

Ciara ot5bro a mútgtía objeto do Pro rÀtu prucoa.ia devo OCr foi 

tO porLanto a rmaim  provo produzida nu •Tuut iça Uouiurn, a dGota a 

concluo o a que ao ohe;u  o do que no houve roa1iontu, por 

pai'to (it) itiprü udo, a intun o deliberada de praticar a falta 

que lhe foi atr'51uida; quando iaulto torta havido a conauquonota 

do itporíoitt, já que o recorionte puooaru do flactilízuçio para 

a função tia cobrança e no aoubex'a riovor, 08 diflouldadeo en-

contractou no col)ruxiça do veículo ouporlotodo; 

COÍ$fl)jtidjDO, auu bi, quo 80 OU prOVUO uproaentad o 

azo fulhtui o improciaao, inouriciariteo puro a caractoI'i c4t o 

da juato eouaa riso podo uor futort odu o deapecildo do onpro ado. 

HJ OLVi a Gãmui,a cio Jiiutiçu do Trabalho, pro1iainnr 

nonte, por nutoriu do vot a, conhocol, ca rcuroo, u, do - 1eritiq, 

ainda por maioria, dur lhe provi tmto pura jul ur procedente a 

roclanuçio. 
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do nojo •ie i,i!iia. 
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